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RESUMO 

 

Os Arthropoda são os animais dominantes na Terra, tanto em número de 

espécie quanto em número de indivíduos. O presente estudo apresenta dados 

preliminares sobre a artropodofauna do entorno da Lagoa Dourada no PEVV. 

As amostragens foram realizadas entre dezembro/2010 e junho/2011, nos 

períodos diurno e noturno. Um conjunto de técnicas foi aplicado para obtenção 

dos espécimes: armadilhas de interceptação e queda, busca ativa em 

Bromeliacea, busca ativa/procura visual, coletas manuais com auxílio de pinças 

e busca ativa com redes de varredura para a fauna arbustiva. Foram 

registrados, ao total, 6104 espécimes, a maior eficiência de amostragem foi 

registrada para o protocolo armadilha de queda, contribuindo com 87,5% dos 

espécimes, enquanto que a menor eficiência foi registrada no protocolo busca 

ativa em Bromeliaceae. Os Hexapoda e Cheliceriformes foram mais 

abundantes e ainda presentes em todos os meses de amostragem. Myriapoda 

foi verificado apenas em dezembro/2010 e Crustacea em janeiro e março de 

2011. Entre os Hexapoda destacam-se os Collembola, Hymenoptera e  

Coloptera como grupos mais abundantes enquanto que os Neuroptera são o 

grupo menos abundante. 
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INTRODUÇÃO 

 

A conservação da biodiversidade in situ, desenvolvida nas Unidades de 

Conservação, é indispensável para que o Brasil consiga cumprir os 

compromissos constitucionais internos e os diversos acordos internacionais 

firmados (PRIMACK & RODRIGUES, 2001). Contudo, a criação das UCs não 

garante, necessariamente, uma conservação adequada da biodiversidade, 

fazendo-se necessária uma avaliação sistemática da localização, capacidade 

de proteção e conservação do estado ecológico desses ambientes e da 

efetividade das medidas de manejo implementadas (PAZ et al., 2008). 

No Brasil, assim como em outros países megadiversos, a conservação 

será mais bem desenvolvida por iniciativas voltadas para habitats ou 

ecossistemas. Levantamentos e análises de conjuntos taxonômicos e 

funcionais são os mais efetivos para esses fins. Neste sentido, sugerem-se 

algumas prioridades: amostragem geográfica extensiva (utilizando um 

protocolo comum) dos táxons mais conhecidos através de habitats e 

ecorregiões distintos para um melhor conhecimento sobre as distribuições 

espacial e ecológica da diversidade de espécies e a identificação de 

endemismos; levantamentos focalizados em habitats específicos, incluindo 

hospedeiros vegetais e animais, de forma a incluir a “maioria invisível”; e mais 

estudos sobre táxons e grupos de reconhecida importância funcional nos 

ecossistemas (LEWINSOHN et al. 2005).  

Determinar exatamente e com acurada precisão o tamanho da 

biodiversidade brasileira é, certamente, uma tarefa impossível. Entretanto, 

muitos especialistas concordam que uma significativa parcela desta 

biodiversidade planetária está localizada em território nacional (MITTERMEIER 

et al. 2005). No contexto desta biodiversidade, os Arthropoda (Filo Arthropoda; 

do grego árthron, “articulado”, podós “pé”) correspondem a 75% do total e, 

entre esses, os Insecta equivalem a 89% (BUZZI & MIYAZAKI, 1993). 

Consequentemente, estudos sobre a diversidade e abundância destes 

organismos podem prover uma rica base de informações sobre o grau de 

integridade dos ambientes em que se encontram (LUTINSKI & GARCIA, 2005), 

auxiliando na conservação da biodiversidade. Deste modo, análises 
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fundamentadas na diversidade, abundância e riqueza desses organismos 

podem auxiliar na delimitação do efeito de borda, tendo em vista que os 

mesmos representam um grupo animal muito diversificado, facilmente 

amostrado e identificado, ocorrem ao longo do ano, ressaltando picos sazonais 

que respondem rapidamente a alterações ambientais (FREITAS et al., 2004). 

Coletivamente, os Arthropoda são os animais dominantes na Terra, tanto 

em número de espécie (cerca 1,5 milhão) quanto em número de indivíduos - 

estimado em cerda de 1018, ou 1 quinquilhão (PURVES et al., 2002). Os 

primeiros membros deste táxon, surgiram nos mares antigos há 

aproximadamente 600 milhões de anos atrás. Desde então, passaram por uma 

enorme irradiação evolutiva sendo encontrados em virtualmente todos os 

ambientes do planeta (BRUSCA & BRUSCA, 2007). O Filo Arthropoda é 

dividido em cinco subfilos, a saber: Trilobitomorpha (trilobitas; extintos), 

Crustacea (caranguejos, camarões, etc.), Hexapoda (insetos), Myriapoda 

(lacraias, piolhos-de-cobra) e Cheliceriformes (aranhas, escorpiões, ácaros, 

etc.). 

 Entre os Cheliceriformes que constituem as comunidades que co-

habitam espaços arbóreas, Araneae é considerado um dos táxons mais 

comuns nesses ambientes em regiões tropicais (BASSET 2001). Nesse sentido 

SILVA & CODDINGTON (1996), destacam que o conhecimento destas 

populações fornece dados precisos sobre a estrutura de habitats, composição 

e organização das comunidades de invertebrados terrestres. 

Neste contexto, o presente relatório descreve resultados preliminares do 

levantamento da comunidade de Artropoda ocorrente no entorno da Lagoa 

Dourada no Parque Estadual de Vila Velha. 

 

 

ÁREA DE ESTUDO 

O Parque Estadual de Vila Velha (PEVV) apresenta em seu contexto uma 

ampla gama de ecossistemas nos quais uma extensa variedade de organismos 

desenvolve intrincados padrões de interações ecológicas. Estudos envolvendo 

os Arthropoda no PEVV são raros. Consequentemente, nosso conhecimento 

sobre a biodiversidade da artropodofauna é incompleto. Desta forma, o 
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presente estudo objetivou avaliar a composição faunística desse filo no entorno 

da Lagoa Dourada, relevante componente ecológico e de indiscutível beleza 

cênica desta unidade de conservação. 

A Lagoa Dourada (S 25014’461”; W 50002’935”) juntamente com a floresta 

ciliar estabelecida em seu redor (FIGURA 1 e 2), totalizam 14 hectares e 

constituem um hábitat singular no PEVV. No local verifica-se a presença de 

espécies características da Floresta Ombrófila Mista Aluvial, observando-se a 

predominância de Sebastiania commersoniana, Vitex megapotamica, Luehea 

divaricata, Allophylus edulis, Matayba eleagnoides, Myrceugenia sp., Myrcia 

spp. Campomanesia xanthocarpa. O sub-bosque é bastante aberto, devido à 

variação do nível da água e a inundações periódicas. A área da lagoa é 

composta por uma antiga furna originada no período Devoniano (~400 m.a.), 

sendo a área aproximada em 27.000 m2, com profundidade entre 15 cm e 5 m, 

o substrato é formado por mica e o sedimento lodoso, com alta concentração 

de matéria orgânica. A água é cristalina, apresenta transparência total e o pH 

oscila entre 7,0 e 8,0 (IAP, 2004). 

 

 

FIGURA 1. Lagoa Dourada. Vista aérea da lagoa e do canal de drenagem;. Fonte: Google
TM

 

Earth. 
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FIGURA 2. Lagoa Dourada. Vista panorâmica evidenciando a mata ciliar, na 

qual a comunidade de Artropoda se estabelece.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

No período entre dezembro/2010 e junho/2011 foram desenvolvidas 

expedições científicas para amostragem da artropodofauna do entorno da 

Lagoa Dourada. Cada expedição teve a duração de três dias, sendo realizadas 

coletas diurnas e noturnas, seguindo protocolos padronizados de amostragem. 

Cada protocolo foi composto por um conjunto de técnicas (FIGURA 3):  

a) armadilhas de interceptação e queda (Pitfall traps) foram 

selecionadas quatro área para o desenvolvimento desta etapa, 

em cada área foram dispostos 7 armadilhas de queda totalizando 

28 réplicas (copos plásticos de 500 ml enterrados no solo com 

100 ml de álcool 80%), cada pote foi disposto no interior da mata 

ou nas trilhas, permanecendo durante cerca de 36 horas no local. 

(FIGURA 4) 
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FIGURA 3. Protocolos de coleta para Artropodofauna no entorno da Lagoa Dourada do PEVV. 
A e B - armadilhas de interceptação e queda (Pitfall traps), C e D busca ativa/procura visual 
com rede entomológica e guarda chuva entomológico adaptado. 

 

 

 

b) busca ativa em Bromeliacea - cinco réplicas foram delimitadas para 

estudo, cada exemplar foi avaliado através da observação direta, sendo 

suas folhas cuidadosamente analisadas e avaliadas quanto a presença de 

representantes da artropodofauna, além disso, a água do fitotelmo foi 

passada em peneira de 40 cm de diâmetro e 0,1 mm de abertura de 

malha (FIGURA 5);  

 

A 
B 

C D 
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FIGURA 4. Área de disposição das armadilhas de interceptação e queda (Pitfall traps), no 

entorno da Lagoa Dourada do Parque Estadual de Vila Velha. 

 

c) busca ativa/procura visual - realizada por três pesquisadores que se 

deslocaram a pé, lentamente, à procura de espécimes em todos os micro 

habitats visualmente acessíveis, incluindo cavidades naturais, troncos 

caídos, ocos de árvores, vegetação, solo, etc., durante um intervalo de 4 

horas. Amostras manuais foram obtidas com auxilio de pinças e com de 

redes de varredura para a fauna arbustiva (passada junto a vegetação) e 

com o uso de guarda-chuva entomológico adaptado (“aplicado” junto à 

vegetação) nas trilhas, na borda e no interior da mata. A aplicação destas 

técnicas visou maximizar o acesso aos representantes do grupo em 

estudo, considerando sua distribuição, história natural e comportamento 

(FIGURA 5). 
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FIGURA 5. Busca ativa em Bromeliácea. Registro e coleta da Artropodofauna no entorno da 

Lagoa Dourada do Parque Estadual de Vila Velha. 

 

Após a captura os Lepidoptera e Odonata foram transferidos para 

câmaras mortíferas com acetato de etila e posteriormente acondicionados em 

envelopes entomológicos, os outros representantes do grupo Hexapoda foram 

igualmente sacrificados em câmaras mortíferas com acetato de etila, a seguir 

transferidos para mantas entomológicas, com algodão e naftalina. Os 

representantes Cheliceriformes, Myriapoda e Crustacea foram fixados em 

campo com álcool 80%, armazenados e conservados em recipientes plásticos. 

Todos os organismos registrados foram transportados até o Laboratório de 

Zoologia da Universidade Positivo, para triagem e identificação. A identificação 

foi realizada sob microscópio estereoscópico seguindo literatura especializada 

disponível.  

 

 

RESULTADOS & DISCUSSÃO PRELIMINARES 

 

As amostragens no período entre Dezembro/2010 e Junho/2011 

perfizeram um total de 6.511 espécimes do filo Artropoda. A FIGURA 6 

apresenta a distribuição de frequências relativas de captura entre os três 

protocolos amostrais: armadilha de queda, busca ativa em Bromeliaceae e 

busca ativa/procura visual. A maior eficiência foi registrada para o protocolo 

armadilha de queda, contribuindo com 83,4% dos espécimes, enquanto que a 

menor eficiência foi registrada no protocolo busca ativa em Bromeliaceae 

(1,5%).  
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FIGURA 6. Distribuição de frequências relativas dos Artropoda coletados nos diferentes 

protocolos de amostragem no entorno da Lagoa Dourada do PEVV, entre dezembro/2010 e 

junho/2011. 

 

Armadilha de queda é, provavelmente, o mais antigo método de 

amostragem quantitativa de Artropoda do solo (SLEZÁK et al., 2010). Muitos 

fatores podem influenciar armadilhas de queda, entre eles o diâmetro da 

abertura (FERNANDES et al. 2004) e a composição do fluído de 

captura/preservação (CLOUGH et al. 2006), por isso é necessária uma análise 

ponderada dos dados.   

No presente estudo o diâmetro da armadilha de queda foi de 10 cm, 

enquanto que a profundidade foi de 15 cm, sendo disposto em seu interior uma 

solução de álcool 80%. A abundância obtida através desta armadilha supera 

em até sete vezes a soma dos demais. Além disso, destaca-se a vantagem 

desse método ter potencializado o registro de Collembola e Acari. 

A FIGURA 7 apresenta a distribuição de frequências absoluta da 

Artropodofauna registrada em cada campanha amostral acompanhada das 

temperaturas médias registradas nos meses de coleta para o Município de 

Ponta Grossa (Fonte: http://br.weather.com/weather/climatology/BRXX0184). A 

maior frequência foi obtida na campanha de janeiro/2011 (47,7%), enquanto 

que a menor ocorreu em junho/2011 (4,7%). O padrão observado na 

distribuição de abundância dos Artropoda segue o padrão de oscilação das 

temperaturas uma vez que em janeiro/2011 foi registrado o maior valor 21ºC 

Armadilha de queda
83,4%

Busca ativa
15,1%

Bromeliacea
1,5%



13 
 

enquanto que em junho/2011 foi verificado o menor valor 13ºC. De modo geral, 

as frequências relativas dos Arthropoda seguem a tendência da curva das 

temperaturas médias, sendo valores mais expressivos obtidos nos meses mais 

quentes e menores nos meses mais frios.  

 

FIGURA 7. Distribuição de frequências relativas dos Artropoda coletados e das temperaturas 

médias nos meses amostrados no entorno da Lagoa Dourada do Parque Estadual de Vila 

Velha.  

 

Esta variação sazonal observada na comunidade de Artropoda da Lagoa 

Dourada corrobora estudos realizados em diferentes épocas e ecossistemas 

(PIETRUSZKA, 1980; SCHOWALTERA & GANIO, 1998; PALACIO-VARGAS et 

al. 2007). 

 Ao final desta etapa de campanhas amostrais foi verificado o registro dos 

quatro subfilos de Arthropoda no entorno da Lagoa Dourada. A FIGURA 8 

apresenta a distribuição de frequências relativas desses subfilos coletados nos 

diferentes protocolos de amostragem, entre dezembro/2010 e junho/2011. 

Observa-se que os taxa Hexapoda e Cheliceriformes foram mais abundantes e 

ainda presentes em todos os meses de amostragem. Myriapoda foi verificado 

apenas em dezembro/2010 e junho/2011 e Crustacea esteve ausente em 

dezembro/2010 e maio/2011. 

 

 

Dez Jan Mar Mai Jun

0

5

10

15

20

25

0

20

40

60

80

100

F
re

q
u
ê
n
c
ia

 A
b
s
o
lu

ta

T
e
m

p
e
ra

tu
ra

Meses de Estudo



14 
 

 

 

FIGURA 8. Distribuição de frequências relativas dos subfilos de Artropoda coletados nos 

diferentes protocolos de amostragem no entorno da Lagoa Dourada do PEVV, entre 

dezembro/2010 e junho/2011. Os valores estão expressos em escala logarítmica. 

  

 A TABELA 1 apresenta a distribuição de frequências absolutas de cada 

taxa de Arthropoda, registrados no entorno da Lagoa Dourada no período entre 

dezembro/2010 e junho/2011. Hexapoda foi o táxon mais representativo, 

perfazendo entorno de 71,85% dos Arthropoda verificados, seguido de 

Cheliceriformes (27,91%), Crustacea (0,22%) e Myriapoda (0,03%). 

 A determinação de um táxon ao nível específico não é tarefa fácil e 

implica na necessidade de chaves de identificação e colaboração de 

especialistas de todos os grupos. Sendo assim, e por se tratar da apresentação 

de dados preliminares, o presente estudo trás uma caracterização da 

Artropodofauna nos níveis taxonômicos de filo, classe e/ou ordem. 

 Os Artropoda desempenham importante papel ecológico nos 

ecossistemas, atuando como polinizadores, na ciclagem de nutrientes, podem 

viver associados a outras espécies vegetais e animais, compõem a base da 

alimentação de outros animais e até produzem alimento como no caso das 

Hymenoptera, Apidae. Tais fatos salientam a necessidade de levantamentos da 
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composição, distribuição e variação da Artropodofauna os quais podem 

fornecer subsídios para o entendimento da dinâmica do ecossistema. 

 

TABELA 1. Artropodofauna. Composição e distribuição das frequências absoluta dos indivíduos 

coletados no entorno da Lagoa Dourada do PEVV, entre dezembro/2010 e junho/2011. 

Taxon Dez Jan Mar Mai Jun Total 
Hexapoda Blattodea 11 12 8 14 6 51 
 Coleoptera 421 284 98 29 6 838 
 Collembola 336 1280 384 135 35 2170 
 Dermaptera 7 8 21 3 1 40 
 Diptera 44 62 38 55 10 209 
 Ephemeroptera 2 0 0 1 0 3 
 Hemiptera 37 42 21 7 20 127 
 Homoptera 11 0 0 1 0 12 
 Hymenoptera 163 614 144 39 17 977 
 Lepidoptera 7 0 3 3 0 13 
 Neuroptera 2 0 0 0 0 2 
 Odonata 7 1 2 1 0 11 
 Orthoptera 34 106 24 25 5 194 
 Thysanoptera 4 15 10 1 0 30 
Cheliceriformes Acari 269 181 34 42 191 717 
 Araneae 12 7 1 1 1 22 
 Opiliones 209 476 227 152 13 1078 
Myriapoda Diplopoda 1 0 0 0 1 2 
Crustacea Isopoda 0 12 2 0 0 14 
 Total 1578 3100 1017 509 306 6511 

 

 A FIGURA 9 apresenta a distribuição de frequências relativas das ordens 

de Hexapoda registrados no entorno da Lagoa Dourada do PEVV. Três ordens 

correspondem a cerca de 85% do valor registrado: Collembola (46,86%), 

Hymenoptera (20,88%) e Coleoptera (17,91%). Além disso, ordem de menor 

abundância é Neuroptera (0,04%).  
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FIGURA 9. Composição e distribuição de frequências relativas das ordens de Hexapoda 

registrados no entorno da Lagoa Dourada do PEVV, entre dezembro/2010 e junho/2011. Os 

valores estão expressos em escala logarítmica. 

 

A conservação biológica na maioria das vezes envolve reservar grandes 

extensões de terra para a natureza ou ainda abordar e remediar processos 

específicos que ameaçam espécies carismáticas. Neste contexto, a 

conservação de insetos parece ser de baixa prioridade em um planeta 

ameaçado. Contudo, alguns representantes deste grupo podem ser 

enquadrados na categoria megafauna carismática da entomologia - 

particularmente grupos como Lepidoptera e Coleoptera, especialmente pela 

sua beleza (GULLAN & CRANSTON, 2008). Esta forma de interpretação, 

aliada a um entendimento da conservação de espécies fundamentada na 

abordagem de habitats, amplia consistentemente a significância da Lagoa 

Dourada do PEVV na manutenção dos Arthropoda, uma vez que no interior 

desta UC, muitas espécies mantêm populações estáveis.  
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Representantes do subfilo Cheliceriformes não foram tão abundantes 

quanto os Hexapoda. Entretanto, os mesmos representam um relevante 

componente da Artropodofauna da Lagoa Dourada. Crustacea ocorreu apenas 

associado à Bromeliaceae epífitas, sendo representado por Isopoda. O registro 

de Myriapoda (Diplopoda) foi através do método de busca ativa/procura visual 

ocorrendo junto ao alojamento de pesquisa. Opiliones foram raros, no entanto, 

verificados em todos os meses estudados. 

O futuro da conservação de invertebrados depende da conservação de 

habitats inteiros e de uma compreensão mais apurada de seus papéis na 

manutenção dos processos ecossistêmicos (LEWINSOHN et al., 2005). Por 

outro lado, a presença e composição de organismos edáficos, especialmente 

Arthropoda, têm sido utilizados como bioindicadores de qualidade do solo em 

diferentes formações vegetacionais (BARETTA et al., 2008; ROVEDDER et al., 

2009; RIEFF et al., 2010).  

 A continuidade das pesquisas elucidará as lacunas aqui evidenciadas. 

Além disso, podem permitir um esclarecer de modo detalhado a composição e 

variação da Artropodofauna no entorno da Lagoa Dourada. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Considerando as limitações do presente estudo, os resultados 

preliminares sugerem que a Artropodofauna associada à Lagoa Dourada: na 

sua grande maioria, está representada por Hexapoda; sendo as ordens 

Hymenoptera e Coleoptera as de maior representatividade; em relação aos 

Cheliceriformes o taxa mais abundante é Acari. 

 De um modo geral, estes invertebrados apresentam variações 

estacionais, sendo o verão a estação na qual, a comunidade é mais numerosa 

e diversificada. 

 As proposições apresentadas tornam evidente a necessidade de estudos 

pormenorizados e focados em grupos específicos que contribuirão, 

sobremaneira, no melhor entendimento da comunidade de Artropoda desse 

ambiente. 
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